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CONTRA OS DES mmm
«A politica consiste

em dar combate aos
deshonestos (Roosevelt,
Discurso eruNasville.)»

V

Analysando calma e re-
flectidamente os actos de
gestão politica e admiuis-
trativa da oligarchia accio-
ly,nenhum homem serio po-
dera encontrar a morali-
dade imprescindível aos a-
ctos públicos, pois nenhum
deiíes teve ainda o cunho
de utilidade geral e dein-
telligencia. Retiectem todos
ègoismo, ódio, desprêso
pela collectividade e pelos
princípios mais rudimenta-
res da moral politica e do
direito.

De poâsedo poder, já o
dissemos em 1904, só cni-
daram de se garantir no
poder, obrigando o povo a
pesadas contribuições, re-
vertendo o total das èner-
•nas econômicas e sacrifi-
cios dos cearenses em pro-
veito de uma única fauii-
lia, privilegiada pelas isen-
ções que se reservaram,
tendo tudo e nada conce-
dendo aos outros, dando a
Justiça a furicção servíl de
só olhar a lei quando o
interesse da tribu domiuan
te fosse attingido, tal qual
nos regimens cesarianos
em que a vontade dos su-
ser anos era a suprema lei.

ID tudo nasce da incom
petencia d'aqüelles que as
saltam o poder para satis-
fazer baixas paixões, igno
rantes e parvos que não at
tingiram á tu acção de ho-
merne que são pelo acaso
alcaudorados ás altas posi
ções do poder, tendo por
guias a inépcia e o instin-
eto brutal da fera que se
atira á presa.

Toda reclamação justa
irrita-os, toda observação
rasoavel que constitua um
ensinamento repellem indi-
ghados, suppondo que é to-
lerancia delles a manifesta-
ção do pensamento nos ou

. tros homens, que é libera-
lidade governamental o
exercicio da liberdade ou
de qualquer direito.

Pobres idiotas !
Sem noção de honestida-

de civica, suppõem que é
licito a elles locupletaram-
se com os dinheiros publi-
cos, esmagarem as popula-
ções sob o pezo de impôs-
tos e de crueldades.

Quando a imprensa de-
ftuncía uma violação de lei,
uma defraudação, actos de
improbidade administrati-
va, procuram aterrai a com
processos e outros mais re-
voltantes expedientes coiiiu
a calumnia mais vil, e de-
senvolvem toda sorte de
perseguições ao povo.

» --«,, Precisamos repetir aos j mar-nos á responsabilidade,
>..s governantes do Ceará que só pode bem ser compre-

I estamos n'uma Republica hendido lendo se hoje o
federativa, tendo uma con- j Appello Patriótico, que pu-
stituição escripta que prós-; blicainos a 15 de Novem-
créve o regimen ae castas j bro de 1903, as Sabatinas
privilegiadas, proclama a I do Municipio e todos os
iioerdade de pensar e de i artigos publicados de lá
associar-se, que amr-na a 

'para 
cá no Jornal do Cea-

liberdade do voto, que ga- rá.
raute a vida, a propneda- j São todos etapas de uma
de dos cidadãos; e um co- mesma campanha e offere-
digo penal que condemna I cem elementos de aprecia-
ospecuiatarios,os defrauda-j ção para nossa condueta
dores e todos os crimes' como jornalista, cujo cora
sem distincção de pessoas, ção não aninha ódio, am
sendo feita a lei tanto para [ bicão, despeito ou outras |
obugar o mais humilde! ruins paixões e cujo espiri
como o mais poderoso ei-1 to veixa-se de vêr sua ter-

Selva

dadão. ra desgovernada e assisti-

.lá ouviste, rdguma vez, uma selva bramindo
A! clara luz do sol, que, a fulgir, se derrama,
E se alastra, a 1'remir, n.'um fulgor fort» e infiudo,
Brilhando cm cada flor, tremendo em cada rama?

Pois b.m, Eli» inda a pouco, ao luar, long* da chamma
Dj sol, riíl. uinhi, assim, flores e nves , ao lindo
V. lario azul do céo tiSo bramava fremindo,
E agora, a estremecer, ao'sol murmura e bramma.

Ella é mesmo como eu. Ella c tal qual esfaltna
Que vivia na treva, .em silencio, des-rta
DVste amor que __ubre ella hoje as azas espalma.

D\>st'. amor casto e ideal que, na immonsa nrdentia,
Com > o bárbaro sol—desabrócha e desperta
As flores da Esperançi e as aves da Alegria.

Humberto de Campos,

*

ralidade e justiça, que em-

na
íOiles, os da oligarchia, tida de nullos e perversos, prehendeu por amor ao Ce

curteza de visão e es- que a redusiram a uma Ar- ara e a Republica e em quetreiteza cerebral não enxer- j menía em pleno regimen estão empenhados todos os
garam que o regimen não republicano. < homens de bem do Estado».
se presta a esses assaltos e j Por isso uos querem mal
que se a lei é hoje calcada os deshonestos e perse
aos pés e ludibriada, amanhã! guem-nos, mas havemos de pompeu Pinto Accioly,
será restabecida, castigan-1 apontai os á Historia e dr. Antônio A. Coelho
do os deshonestos que a não! marcai os com o ignomioso Arruda.

ferrête, até que abafem na

E}' advogado do snr. José
o

de

respeitaram.
Na democracia, os dire-

ctores da cansa publica têm
mais obrigações e deveres
do que mesmo o povo—so-
bera-uo a quem têm de pres-
tar contas os que assumem
uma particula do poder
publico. W dever apprender
o que é necessário saber
para preencher as funcções

qwe acceitamos e é preciso
am singular estado de es

garganta a nossa voz.

W. Cavalcanti.

0 "Jornal" em juizo
2? PROCESSO

Após a audiência diri-
giu-se o nosso prezado di-
rector a esta redacção, a
companhado por crescido
numero de amigos. O dr.
W. Cavalcanti mostra-se o
homem superior que sem
pre iconhecemos, e cujo
amor á causa do povo será
sempre um incentivo contra
a horda dos larápios qu

Foi exhibido hoje em
sessão ordinária do snr.
juiz substituto de 2* vara,
a requerimento do snr. José
Pompeu Pinto Accioly, vi- levam de assalto a fortuna

pinto para persistir em se I Ce-presidente do Estado do Estado.
julgar homem honesto quan-j em exercicio, o autographo Esperamos agora os tra

do artigo III da serie tnites do processo que se
Contra os deshonestos, vae instaurar.

do sem aptidão e sem ha-
bilitações procuramos resol-
ver questões em que a in-
telligencia não descobre se-
não a cinza de nossa ira-
queza intellectual.

Para abrir os olhos aos
cegos de espirito é que
existe, o pharoi da imprensa
livre, procurando restituir
os homens a seus logares
devidos, pondo os sapátei
ros que estavam sendo ou-
rives, na tripeça de sapa-
teiros e os ourives na sua
delicada e paciente arte de
joalheiros. E só assim a
sociedade marchará prós-
pera e feliz.

E a critica embora.se-
vera mas justa que ha qua-
tro annos fazemos dos des-
mandos administrativos, das
fraudes, violências e crimes,
da oligarchia é um alto de-
ver de cidadão de uma pa^
tria livre e, que não re-
nunciaremossenão por moi-
te ou inhabilitação physi-
ca.

Obedecemos a princípios
da mais severa moral poli
tica a que nos impuzemos
desde muito moço e pelo
amor dos quaes temos dis-
cordado mais de uma vez
com amigos e pelos quaes
havemos de bater nos sem
pre, convencidos de que
a'r>ãrjn prestamos um gran-
de e bom serviço a nossa
Pátria..

O nosso artigo ÍIÍ, des
ta serie, que levou o estu-
dante José Accioly a cha-

1.publicado no «Jornal» de
13 do corrente, sob a assi-
gnatura do nosso director
dr. W. Cavalcanti.

Apresentou-se a citação
o nosso director que, fazen-
do a exhibição, disse :

«Que citado por despa-
cho do illustre juiz substi-
tuto da 2? Vara, para com-
parecer á primeira deste!
Juizo afim de exhibir o au
tographo do art. III, da
serie «Contra os deshones-
tos» assignado por W. Ca- ¦ __„
valcanti e publicado no'^]
Jornal do Ceará, de que

m
Mm

MEDICO

DÁ CONSULTAS
na

©harmacla Qotta
de

1J2 ás 2 da tarde

IS. 4-Praça
José Alencar

Casamento Oi vil
Na sala tias audiências receberam-

de etn matrimônio José Antônio da
Silva e D. Aíitoiim Teixeira L-.iie;.
!Manoel Vieira e D. Maria itodrigues
Pereira.

Em sua residência, Ihuribio Motta
<_ L). Antoma de âou/.a Cavalcante.

Foram aflixados os proclamai para
o casamento Ue Virgílio Muoiei ei.
tíntio e í). Irancisca fires do Car-
mo.

—*-^>0^*—
Acha se nesta cidade, acompanha-

do ue um seu filho; intelligente estu-
dante, o nosso bom amiga major Se-

;veru aeveriano de .-»rauju.
—«-^¦J«j»-» —

Maria Hollanda de Freitas avista as
suas numerosas . fivguezias de vestido-,
e Chapéus que muduu sua residência
da lina Senador fompeu para a Rua
das Hore» n? 35.-

Visitou-nos o nosso bom amigo
CajjiUu Venancio J. Cavalcante de
Cn.üa, do h;u;<iú.

Tk
é co-proprietário e director, m . r - n-
exhibia o autographo na ^0F Lxm Gom'a
forma legal e assumia a! Estfi entre nós, em viagem jara
responsabilidade exclusiva Manaos' donda esUr!Í dtí volta em
do artigo, que não devia Í&m™' eroximo- ° inosTso .iU«"» e

, _.•*¦ ;. devotado amigj major Luiz OoTeiacomprehender sem ligar as «roíiveira, um dos mais poderosos
idéas n'elle contidas ao esteios do nosso partido,
programma politico e ás ! Quando o sr. Accioly, apanhando
idéas do autor, enunciadas as redea8 do poder' oomec°u a p«

' í. . em pratica em todo Estado a suaha quatro annos no Apel- pohtpica de ab8orpçaoe terror) Luiz
peito patriótico e SUbse- Correia foi dos primeiros qua no
quentes artigos publicados Ciara- se collocou ao lado do povo
Seguidamente nos jornaes °PPrimido< quabràndo para sempre
Municipio e Jornal do Ce- ,08 

laços queo prendiam á nefasta
,. - .:. . olygarchia dominant*.ara, artigos de critica po- Pazendo votos pa.a que 8eja feliz

litica, visando reformar cos 19m sua viagem cujo movei é vi9í-
tUüles perr!ÍcÍOSOS que estão tar a seu illustre irmão "onsenhor
deturpando e desmoralizan- Luiz G,,nZils*. e ™™ membros de
do as instituições repnbU- -8Uft ül!,Uucla íttm1»'" resíd,:ates ««
canas de que é adepto con-
vencido, protestando desde
logo provar todos os factos
riáiradóS üò artigo} jtféii-
dendo-o aos antecedentes
pof serem etapas de uma
mesma campanha de mo-

importante capital nortista, desej»
mos egnalmente seu breve regresso
ao seio do nosso partido.

ÜOKO BORACICA-
Pomada milagrosa paracl?»rtliroSj ecKéirins^ cttl-
pinj^ens, queimaduras e
todas as moléstias da
pelle.

Ouiicerto
Amanhã, as S X\2 da noite reali-

/.ar-se-á no Club Iracema o concerto
do grande artista Corbiniano Villayii,
com o concurso de distinetos amado-
res desta capital.

Villava étum formoso talento que !a/
honra ao nome brazileiro, e já bem
conhecido de imsso publico.

Queremos acreditar que a Fortá-
ieza elegante correri amanha ao
Iracema a ouvir-lhe a voz esplendi»
da.

AikIi és 2? 13 ai mau
Embarcou hoje no «Maranhão» com

destino a Pernambuco, donde segui-
rá paia Barcelona via Lisboa, em
companhia de seu digno pae, o illus-
tre violinista Andrés 2? Dalmau, que
nos veio trazer o seu abraço de des-
pedida.

Ao formoso artista acompanham os
iossúb votos de muita felicidade.

—*-c^O^>-i—

A policia úesfíuKeyffliiiiiâo
Eis um caso verdadeiro e simples:
Hontrm, ás 4 1/2 horas da tarde,

cinco soldados da policia de sen
Raymundão tentaram invadir o do-
miciliodooabo do 9? Batalhão Ju-
lio Gutirry Pessoa, á rua de S. Ber-
nardo d? I7.

A conrpanhíira .de Gutirry nilo
esteve pela criminosa inva«So; vendo
o animo e coragem dt> Juio i-m
frente ao inv.isòres, ajudou-o, botar-
do a bocca no mundo e pondo em
alarme o quarteirão inteiro.

Entro os cinco soldados foram ro-
conhecidos Francisco Valdevino,
Francisco Rosa e o corneteiro Cy-
rillo.

O factj é j»de enota.fi gravidade,
mas a «Gazúim ha du dal«o com
.ibra da miíiia ái*eiplii?ã ü éoV^ctis-
mo dos ijoldiid.s d 1 seu Haimundão.

—-*%••$-*—
Francisco Cândido

De passagem para Manáos, onde
é funccionario publico, acha-se nesta
capital o estimavel cavalheiro nosso
distineto amigo Francisco Cândido
Kubouças, a quem cumprimentamos,

® ôlfio da rua
A justiça.,, c a fona es/.fi-
cifica das sociedades.

(D'a UEP.unTiicA de horitem)

Ha frases typicas, expressí'
vas de mais; verbi gratiax a
que acima vem citaúa.

Não é possivel negar: por
traz da metnphysica, falou ali
a alma prevenida e social do '
Conselheiro Acacio pelo verbo
do Budião.

Façamos lógica. Que é a
Justiça? Já se foi a lembrança
do ultimo romântico, á manei-
ra de um ping-ò d^g^ua que se
vaporisou ao sol. Essa ima*
gem da Justiça, grandiosa e
serena, a clamyde spartarik a
cair-lhe dos hombros magnifi-
cos, com uma irradiação mara-
vilhosa de neve reflectindo á
luz; essa imagem da Justiça,
f.rme, deslumbrando os ho-
mens do cimo de um pedestal
corinthio, pedestal feito de im-
parcialidade, saber e conscien*
cia; essa imagem da Justiça,
*endo á mão esouerda a balan-
ça da lei, que é rectidão, e á
direita a espada, que é força
—essa imagem da justiça, não
pa§sa de uma allegoria falsa
e barata, que, actualmente, nós
podemos comprar, por meia
pataca, fabricada em gêsso, ali
uos armazéns de quinquilha»
rias.

A justiça (é bom escrevel-a
d'agora com letra minúscula)
é na realidade umremedio,uma
pomada especifica applicada
pela medicina administrativa!
e, sempre, se o doente não es-
capa da molestia| morre da
cura. Isto porem não impede
que seja um remédio de gran-
de extracção, applicado em
todos os casos, e mais usado
que os melhores sedativos, an-
tisepticos, soros e infinitos xa-
ropes da therapeutica uuiver-
sal.

Já se tornou conhecida de
alguns a sua acção corrosiva e
má. Que tem isto, seéde for-
ça humana e social acceital o?

W verdade que os annuncios
de reclamos, com attestadps,,
têm o poder de enganar a mui-
tos. D'ahi ser incontável o nu-
mero dos ingênuos que lhe
preconizam effeitos curativos.
EJ o Estado, que é o grande
emprezario de tal industria,
com estabelecimentos apropria-
dos, para a manipulação, aufe-
re proveitos largos.

Os manipulantes chamam-se
dezembagadores e juizes; são
como os práticos de pharmacia,
que não trabalham por' conta
própria: recebem a paga meu-
sal. O governo, que representa
o emprezario (o Estado), traça
a formula da receita e grita
para o manipulante:

—Seu João Firmino (é um
caixeiro) avie isto depressa!

Ou então:
—Olá, mestre Sabinp (é ou*

tro caixeiro), já despachou a
formula que lhe dei?...

Ou ainda:
—•Vamos mal snr. Carneiro,

(caixeiro também) vamos mal!
O snr. notou pouca água na-
quella garrafada; ofreguez sa-
hiu ganhando e nós perdendo...—Mas eu botei metade de
água pura em vez de alcotll

—Inda assim; não devera ter
posto agUâ püfâ, e sim água
dô lavagem... Pará óütta oc-
casião fica sabendo.

Algumas ye^es o freguês vol*
ta para reclamações; encontra"
á" porta do estabelecimento
uma ordem de ir á Tabúa...
E elle vae á Tabúa, que é ó
mesmo que ficar ua várzea sem
cachorro.

Assim o grande especifico,
o uraravilhoso toaico dajusti*
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ça blinda mais maráyilbosq que
o Boro-Boracica ou A Saúde
da Mri.HEK, qwe ora se annuu-
ciam um «joíi#0")•centuplíca
o seii fsicil conaunío, quo. o
aviamento de receitas ausrmeii-
to cora o entrada, em cada dia,
de novos e mais diligentes cai-
xeiros para o famoso éstabé-
lecimento.

Fazendo - estatística, pode
chegar-se mesmo á conclusão
de que o popularizado e pican
ta firovocador de irritameatos
e desarranjos no intestino so-
ciai, tem da rapnzéàda maior
procura que o xarope de G-i-
bert, o permaganatò de potas-
sio ou as injecções mercuriaes,
e dos sexagenários, mais ac-
cçitação que cs preparados can-
tharidicos...

JacKi

PARI AUKHHOHM
O MARIDO IDEAL

RESPONDERAM :

—(< O homem que sabe alijar os
d'vercs cívicos no carimbo do lar,
como filho obediente, irmão dedica-
do., e amigo sincero, deve natural-
mente possuir o predicado essenrinl

para o esposo amoravel e querido—
tornando-su, portanto, o marido
comm'ilfaul-.M\<"á.} ! Yioi.kta.»

—«No homem só o moral eo in-
Uilento me attniheiri. ,|'

Nilo tenho amMçGfíS. Um marido
moço, bom, intòlíigenle e que me

ame muito, 
"eis o m<ni ideal Ga-

lipso»
—«ídealisq um typo virtuoso *

sincero, um anjo prbtectnr aue se

imponha á minha adoração e faça-
me da vida um paraíso onde quer

que ckp influa. As qualidades «pie

mais realçam são a virtude e a do-

cura.
Sf>m doçura de gênio ode trato so-
cia' rs mais selectas qualidades des-

apparecem.
E' pel» doçura que o homem do-

mina. Fazendo gozar um lar onde
reinam a paz « a felicidade, cha-

mando a suavidade a um tecto,
onde so" ha delicias e as delicias
mais santas :—a da familia que se
ama. que se sente feliz, que esque-
oe os agrores da lueta pela vida. en-
contrando neste seio intimo a me-
lhor compensação, um novo paraíso
terrestre—o único lenitivo que ex-

iste e que só depende do homem.
E' pile quem o faz, (' este o meu

Anjo.Oreadov - A spasia de Milbto. »
— «Quando o meu pensamento a-

borve-se nas nuvens distantes do
futuro, e os meus olhos acompa-
nham r.off recos as visões que povo-
am as "•Ilusões maravilhosas que
dormitam no âmago d'alma, aca'en-
? adas peia doce Esperança nestas
horas de scismas dolentes, a minha

fih»ntns'a idealisã umlmandj nas
condições seguintes : Fronte larga,
olhos tão bfllos quanto o céo

profuudo, tendi o azul dos mun-
dos estellares, tez alva, bocea.
bem talhada, dentes claros, nariz
grego, cabellos castanhos, alto; elè-

gante Sf>m uffectução, instruído, hon.»
rado, coração bondoso, amavnl, de-
hcado, espintuoso, corajoso e sin-
coro.

Emfim um formoso companheiro
dos sonhos e illusõrs da mocidndc,
mostrando-me nos sorridos encanta-
dores, o ponto Oumiurso da ventura
como flocos de nuvens cor de rosa,
dispersas pelo azul da immensidade.
JULIBTA OaPÜIíKTO '

«Nada ha em minhas idéias mal coor-
denadas. pobres de estylo, que pos-
sa, express ido em linguagem repassa-
da de poesia, tran?pór.tar-rrié aos
mundos jdeiaes, e lá com a alma
«meia de illusões, imaginar, o meu
¦ideal marido o qual quizera que
fosse um inspifado poeta de primeira
esphera ; cujos olhos negros me arre-
batassera ás regiões phantaslicas on"dp.
OS felizes vão encher a alma de illu-
ssóes e sonhos e depois fa11ar n'quel-
3a linguagem sonor-x, que só os poe-
tas sabem e que tão bem agrada ao
tOnlÇãO — WALKTJtlA WiciínD. »

— '.<0 typo ideal de meu futura
marnJo, que sempre, me povoou os
ionhos"— é qUjelle sniba comprehen-
der toda á profundeza de meu amor,
e me ame igualmente; tenha um
bom coração, algum talento e entre
nós haja uira certa affinidade de

pensamentos e sentimentos; e que,
volvido o nosso noivado, quando ine-
vitavelmente ao nosso amor sueceder
3 amizade, esta duplique em cada dia

que passe e elle prefixa sempre que

ite -Titu ii
Os Neves

j-oucuras
(Ao Adelario Gurgri.)

E' meia noite... e rugindo
PafiSf triste a ventania,
Como um verbo d' desgraça.
Oomo um erlto de agonia...

(Castro Alves)

E' meia noite já. O céu nubladol
Nem uma estrella brilha, alem, no Azul...

O vento passa desabrido, irado,
E num gemido vae do Norte ao Sul.

Visão maldicta me povoa a mente!
A's vezes penso que no hediondo abysmo
Si eu me lançasse inexoravelmente,
Um leito roseo encontraria... E scismo.

Um frio inteuso o corpo me enregela,
E nem mais sinto pendular no peito
O triste coração! E da janella
Eu me iespenho... E tombei desfeito...

Cahi rolando no despenhadeirol
E enorme grito me fugiu, profundo,
E foi perder-se como um derradeiro
Adeus á vida objecta, ao torpe mundo.

Horrivel pesadelo! horrível? não!
Não, porque a vida eu sempre a desptesei
Si errei, meu Christo, imploro o teu perdão...
Mas nunca, nunca a vida bemdirei!

Cauuy Araken.

. SECÇÃO M TODOS
mm ** '

! 111
. Cavalheiros8rs

Meias pernas com trapasso
de correia, recebeu João Nory.

Rua Major Facundo 110.

hHMMfcilfa

|f 111

finde o seu trabalho, estar ao meu
lado goaairdo a felicidade intima no
doce aconchego da nossa querida
«sweet home»—Mari Wiutstone».

—«O homem é um ser privilegiado,
doptado de sentimento e alfeições
boas ou más, conforme a educação
que recebe.

Se na primeira edade, a familia
incute-lhe sentimentos bons, terno?
e nobres, elle será certamente no
futuro um cidadão honrado, virtuoso e
nobre.

Se pelo contrario, recebe uraa edu-
cação má e uma instrucção péssima,
será du mesmo modo um desregrado,
viciado e máo. D;<sto se conclue que
é a familia a base primordial da
sociedade, fonte inexgotavel de bens,
aaiiluaiio da virtude e origem por
conseguinte do levantamento moral
dos povos.

Não basta ser o homem educado;
é necessário ser instruído, pois un»
cousa é educação e outra instrucção
o que mu.tos confundem. Não t
raro verem ae homens de uma apura-
da instrucção faltarem completamen-
te ao mais simples preceito de edu-
cavão. íje o homem uão é educack
convenientemente, torna-se colerici.1
impaciente e oesattencioso até mes-
mo para com a sua consorte, che-
ynutlo ás vezes a ponto de olfendel-;
em seu amor próprio, pela ma.i
insignificante cousa.

E quasi a falta de educação qu<
Lraz a desharmonia do casal. Se po
réiu o homem é polido, torna-se aman-
t; de sua esposa, extremoso para con
os filhos, condescendente para con
os criados, dedicado aos seus amigos
cm uma palavra é um modelo d.
peifWção. Logo, por experiência
própria, para se ter um marido edéal ó
preciso que elle seja não somente his
truido mas talmbem educado.—Uma
Bahianna.

Para a semana próxima aqui dei-
xamos a seguinte perganta :

Onde está o felicidade .-'
Respos breves.

Correspondência

Maiu W. —Então... sua titia em
Llperveol? A razão é poderosa ; taro
bem não,sou exigente. j

E.. .fcou-llicagfadi-cido pela infor-
mação dada no seu formoso idioma.

Violeta. -Tem razão, rainha se-
nhont. Realmente os criados moder-
nos são admiráveis... nos seus des-
cuidos imperdoáveis.

Wai.iukia. — Ora ahi ertá V. Ex.
com uns ares de collegial em í ei ias.
Doj-ois, se o meu amigo po»fa d amigo
do seu Mestre, não será coisa de
admiração; positivamente eu creio
não conhecer o seu Mestre,
Agora, era verdade, dou parabéns ao
meu amigo por conhecer Walkiria...

Aspasia.— Lamento que labore
num engano em que não tenho pre-
juizos.

Ante», pelo contrario...
Achou pimenta á resposta de Ba-

Manai Pojs eu não,,,

No dia 18 deste mês co-
meçou a fmiccionar a ban-
ca examinadora, composta
dos snrs. dr. Alf. Castro,
Pe. José Quinderé, acade-
micos José Carlos de Mat-
tos Peixoto, Francisco de
Alencar Mattos e José Ni-
codemos Cysne.

Nesse dia e nos seguin-
tes (19 e 20) fizeram os
alumnos do /?, 2?, 3? e
4? anno as pruvas escrip-
tas e oraes das matérias
constantes do programma
de ensino do collegio, ve-
riíicando-se o resultado que

.1 ulista. - Diz-me que sabe de di- | ge ordem de
verãos collaboradoras desta secção í r

Admiro, pois a ingênua de Montecchio approvação e classificação :

moHra-nos assim perspicácia em de-
masia.

Vai aqui um trecho de sua carta,
a que os interessados poderão respon-
der por meu intermédio :-«... A
Jidliiana está causando suspeitas.
Cuidado., .senão ella irá augmentar

Francisco Ayres Coelho
Cintra

Osvaldo Nogueira de Quei-
roz Granja

2?- ANi.^O (p. Classe)

)\pproYados com dislmcção

Nestor Gomes Farias 10
Hippolyto Silva Mat-
tos 10

Tarcilio Façinha Dias i-o
Ernesto Augusto de Me-
nezes -o

José Mendes Pereira 1 o
Alfredo Braga 9>8
Francisco Coelho 9,6

^pjproyados plenarnente

Vieira de;

AlVeds

Eduardo Gomes de
Mattos

f a ncr a cio
Briljt)

Etiimanüel
Edwards

Isaias'.Duarte de Ne-
greiros

César Moraes' Fonte
nelle

Walter Sev riatio

9,2

9

8,5

8,5

)\pproYados plenan\2f\le
Cicero Barros
Mario. Brag;a
Aureliano Paula Mar-

tias
José Freire
Prisco Vieira de Brito
Leonel Silva
João Rodrigues
Paulo Lopes

9,2
9.2

9.2

8,3
82

8

approvado simplcsnr\eatc
Ubyrajara Telles de

Carvalho

jNáo eomp Teceram

CURSO INFANTIL

)\pproYado com d}stir\cção

José Maria Leite 9,7

)\pproYados plenamente
Milton Coelho
Abel de Oliveira

jtáo compareceu

numero dos personagens que o Sr.
tão bem conhece ('.''!'.') Miss Mary mos-
trou lhe o passaporte 

'! Acho difficil,
pois ella tem autorização para viajar
âm Sobral...»

Myosote. —Não se atreveu à per-
gunta ?

Maónolia.—A razão ó poderosa^e! Carlos Barbosa Coelho
eu me curvo respeitoso diante delia.
Quanto ao rato de luz na noite es-
cura d'alma, ser-mc-á insensivel, por-
quanto inda não sei...de que lado
nasce o sol. Olhe que isto não 6 iro-
nia, qne eu bem avalio da since-
lidade, de sua magua.

Baiiiana.—Náo duvido. A propo-
sito : eu conheci uma sua patricia tão
diatineta !

I>. O.

j\pproYados sim,plesmente

Alfredo Serra e Silva
Oscar César
João Firniino de Souzí
José Lopes

jNão compareceram.

Nelson Moraes Studart
Antônio Alves de Castro
Alexandre Milfont
Francisco Paula Serra
Joaquim Alves da Costa
Mario Bastos
Leopoldo Costa Ribeiro

Theophilo Narciso de Mes>
quita /

Leocadio Martins Ribeiro
Foram conferidos os se»

3,8 guintes prêmio:
3,6

Ao alumno do Curso In>
íantil José Maria Leite.
— «Eu Sei Ler»

Aos alumnos do 1? an-
no Francisco Valladão de
Mello, Antônio Pereira de

^Melio, 
filho, Vicente Go*

5>° mgs d'01ivcira, Thiago Ri-
4>5 jbas,.Francisco Bastos, filho,
4'3:jOdilio Costa e Silva, De.

(ocleciano Bezerra de Ma-
ria—«Mosaico Infantil» de-
Virgílio Cardoso d'ü!iveira.

Aos alumnos do 3? an-
no Jader Augusto de Mo-

jraes e Raymundo Lucas
i Ferreira—«Prosadores Bra-
jzileirqs» de Mello Moraes,
i filho.

1. ANNO

)\pproYados com di^neção

Francisco Valladão de Mel-

Nas líeiiiorrliíi<£ias, nas
âuspensõe», nas eólicas
uteriiias, nas perturba-
ções próprias da idade
critica, nas tlores bran-
cas e inílaaiinações do
atero-A tt^UJDJbi 13A.
AiUJUi-IJEK é o linítívo
por excellencia e o reme-
dio que cuai segurança
produz cura radical.

de

de

Empregado- Precisal-se de
um ua «PuarmAcia Andrade» rua
á. Pompeu, nV 20Ü.

lovimemo do JPoho
Vapores €sperados

do norte
íjac. Ylaneca  6

DO SUL
Nac. Cram Pará ... 25
Nac. Goyaz 26
Nac. Pará 27
Nac, Jaguaribe .... 30 •
Nac. Continente .... 6

I-
CIRURGIÃO DENTISTA

Gonsultoiúo
I^ua Hormoza, í 14

(SOBRADO)

lo
Antônio Pereira

Mello Filho
Vicente Gomes

Oliveira
Thiago Ribas
Francisco Bastos Filho
Odilio Çoista e Silva
Deocleciano Bezerra

Maria
J\pproYados plenamente

Antônio Evangelista
Mecenas Gureel de

Alencar
Francisco Nobre de

Almeida
Carlos Pereira da Sil

va
Eurico Theophilo Tra-

vassos
José Elias Jacob
Raymundo Marcelli-

no Ferreira
José Costa Filho
Levy de Almeida

Quintella
Francisco Ferreira,

filho
Plinio Silva Mattos

10

10

10
IO
IO
IO
de
10

9.5

8,5

8,2

8,2

j Aos alumnos do segundo
ANNO (2*? ClvASSE) anno Nestor Gomes Farias,

Hippolyto Silva Mattos,
Tarcilio Façanha Di?s, Er-' nesto Augusto de Mene-

9»5

j\pproYado plenamente
Antônio de Alcântara
Parajara Telles de

Carvalho
Augusto César Lopes

zes, José Mendes Pereira,
I Alíredo Braga e Francisco

9'5 Coelho- <Ajoia| do Vice-7,5 Rei», de Pinheiro Chagas,
|0 «Exilado» de Mauricia
Figueiredo, cContos ao luar»

Hermes de Alencar Mattos de Júlio Machado «Honra
Antônio Braga de Souza |de ÂrtLtá, de Octavio

J-íão compareceram

Floriano Alves
José Hollanda de Souza
Fausto Barreto de Góes
Eduardo Roque

3o ANNO

j\pproYados com distineção

Jader Augusto de Mo-
raes

Raymundo Lucas Fer-
reira

9,6

9,6

)\pproYados plenamente
da

7.5 i

7,5

José Guilherme
Silva

Antônio I. de Hol-
landa Cavalcanti

Jorge Vieita

j Feuillet.
! Aos alumnos do 4' anno
João Evangelista Alves de

j Mello, José Alves de Araújo
i Castro e Edmilson Seve.*
riano—«Homens e Livros»
de Magalhães de Azeredo.

O Director

Francisco Gonçalves

Sellins

Nova remoça de Sellius para
montaria de Homem, Seahora e
creança, recebeu João Nery.

Rua iVIdjor Facuudo UO.

8,5
8

)\pproYados simplesmente

JPinho Americano
Taboado de 23 palmos de

primeira escolha, recebeu João
Nery.

Rua Major Facundo 110.

%

.7,2

7,2

7,2
7,2

Carta
O Sr. Antônio Joaquim

Ferreira Maia procure á rua
do General Sampaio n? 80
uma carta com dinheiro,
vinda de Manáos para si,

j\pproYados simplesmente
Alfredo de Andrade

Motta
José Theophilo Tra-

vassos
Oscar Cyrino de Li-
ma 5,2

Pedro Lopes, filho 5,2

>Não compareceram

Antônio Pereira da
Silva

Sabino Pinto Pereira
Francisco Chagas Du-

arte

J^íâo compareceram.

I Waldemar de Carvalho
j Thomaz Pinto Nogueira
Orlando Vasconcellos

°»5 Eurides Vasconcellos
' Fábio Moraes Studart

" Mario Amorim da Silva

4o ANNO

)\pproYados com distineção

, "fíííenção
D. Maria Thereza de Albu»

I quer que Bezerra, declara que
ninguém deverá pa«$jfr os fóvos
e laudemios de suas terras, que' começam da rue Triatão Gbnçal

; ves a Jàcàrécànga, sinão a seus': filbos João Baptista Bezerra e
i Antônio Bezerra de Menezes, ces1 sando desde já a automação que
tinham a'guns cobradores.

j Fortaleza, 21 de Novembro
de 1907. 2-5

Caza
Edmilson Severiano
João Evangel;sta S"

! de Mello
Luiz Costa
Floriano Barbosa Coelho
Plinio Mendes Menna Bar- José Alves de Araújo
reto | Castro

io, Aluga-se a parte d'um arma»
jzern a rua cias Trincheiras, com
grande espaço propio para offi-
cina de marceneiro, a tratar
com João Nery.

Buç M?ÍQr Facundo HQí

10
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A acceitação cVA SAÚDE DA MULHER tem sido tão rápida e ènthusiasta entre o bello sexo dos paizes Europeus e Americanos que chamou a at-

tenção dos homens da sciencia, os quaes, ao ensaiar em suas clinicas as maravilhosas propriedades d'este preparado, ficam surpreliéndidos com os seus rápidos e bons

éfuitos e tornam-se os seus msis enthusiastas. propagandisUs. H.je é um medicamento usado em todo o Brazil com os mais estupendos resultados.
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Deposito Geral no Ei o de Janeiro-proqaria padjeco
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Compram •«e Apólices da divi-;, JJ Q JjSliU-SS 2t V Sl+Qâ
da publico; Trata-se á rua do
rVindor Pompeu. n? 36.

Desenho
Sinhásiriba Nogueira, leccio-

rii ilop.euhò a óleo, crayon a-
quarella, fumaça, pastel e a ce-
nivete.

Acceita eucominçnclãa d*i re-
ti atoa a Òluo a a erayoo. òrn
busto de.50—GO, de photomi-
cintura e photò-pintura em p?-
quènos retratos, e tan bem en-
Cicfrega-í-è de trabalhos em feda
para picátntc-H, como sejam: ai
ii:ofadas; ['-aattjs, porta-cartões,
postaes e outros d'este gênero.

Preços commodos
Praça da Sé n? 26.

Mudança
josé da Silva Porto avisa

ao commercio .çjiie mudou
s.ua refinai ia cí|ãssucar para
a rua Formosa n? 44, visi-
nho ao prédio em constru-
cção do Banco Gommercial
Acrficola.

Ceará 18 de Novembro
de 1907. /

4-6

Saeeo e Sanía liu-zia

¦ Touro de raça
Vende ae um novo e botito,

a vêr nn S. Osa, e a tratar
com Gullliernie Sombra.rua Pio-
riauo Peixoto 11? 48.

lima bôa e grande á prsça
dos Voluntários n? 20 vende-se
ou aluga-se por contracto.

A tractar á praça José de
Alencar n? 18 com

José Gentil.
4—5

Pulseira Perdida
Perdeu-se da rua Senador

Pompeu para a Igreja do Carmo,
ou talvez Da própria Igreja,
uma pulseira composta de seis
moedas de uflr», de meia libra
aterlina, cada uma encastüada
em coral com fios de ouro.
Quem a tiver achado e quizer
entregar na loja «Republicana»
doa senhores- Braz Brando e
Sobrinho, ou na rua Senador
Pompeu ü i7ü, será gvati-
ficado com 5°$000 mil reis.

Braz Brando

O abaixo assignado vende por
preço» razoáveis as fazendas
Sacco c ss. Liinia, de sua
propriedade e de seu-genro, t?r.
Pedro de (lastro Sutinoo (que
o habilitou para este tim cora
procuração especial) sitas nos
municípios de Soure e Maran*
guàpe, a 10 léguas desta capU
tal, contendo as seguintes bem-
leitprias:

Sacco: uma casa de rao*
radia com bastantes commodos,
precisando de ligeiros reparos;

—Um grando açude, (actu-
almente secco por effeito" ds
falta de inverno);

—uma graude cerca de ara-
me farpado, americano, galva-
disado, refra etário á ferrugem,
òVan 6 fios em todos os lanços;
a qual cerca, tomando três bo-
queirõés de morros demarca e
iíola completamente t<>d;i a ter-
ra da fasenda, a qual mede
uma légua de comprimento so-
bre meia dita de largura, e é
àdmiraVelmèúto própria para o
plantio da maniçobeira, da qual
contem grande quantidade.fâanta JLtfUasia: Dois gran-
dea cürraes e uma casa para va«
queiro, precisando de reparos;

uma casa recentemente
construída, ainda por terminar;

um grande açude conclu-
ido este aunoactualmente secco;

um cercado de arame ame-
ricano de 4 farpas, com 5 tios
om todos os lanços, com 1000
metros* de eircumferencia, plan-
tado de capim colônia, desti-
nado a vaccas paridas;

—29.000 est&cas de madeira
de lei, arrumadas na catinga.

—Com as terras desta fasen-
da> que medem 3 léguas sobre

duas, ou separadamente, o a-
baixo assiguado veude mais:

500 rolos do referido arame,
alli depositados, que eram des-
tinados aos grandes cercados.

—um pequeno raagote de ca
bras:

—um rebanho de ovelhas
com cerca de 100 cabeças: |

8 cavallos de fabrica, novos !
e bons para gado;

5 burros mansos;
—1 junta de bois mansos,

muito grandes e bons; e
Todo o gado vaceum dos dnis

sexos existente no corpo da
fasenda e nas circumvizinhas,
e mais o que se acha espalhado
nos municípios da Fortaleza,
Soure, Maranguape. Canidé. ri-
beiras do Gastoré» Cuiú» e A-
Hcaty-assú; o qual deve attin-
gir a 300 cabaças, considerando
o numero dflla3 que alli fo-
rara soltas (1.250) desde 1903,
p o das que Um sido ven-
didas até hoje (300, mais ou
menos) aiudá dandopara mor-
tas, em cinco annos, 50°/o da-
ouelle numero.

Quem quizer comprar as di-
\ tas fasendas, ou qualquer dei-
1 Ias, pode dirigir-se ao abaixo
assignado, nesta, capital á pra-
ça de Pelotas n# 10, ou ao Sr.
Norberto Barbosa Lima, á rua
24 de Maio n. 240, até o fim de

, dezembro próximo.
i Ao comprador que não pu»
. der pagar á vista todo o preço
estipulado» o abaixo assignado
concede um prazo razoável
para uma parte delle. mediante
garantia suficiente.

Fortaleza, Novembro—6, 907.

Agesiláo Pereira da Silva

Xarope lejintin
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Sawíado
preparado

í>elo pharmaceutico
Antônio d» VnsU

Tueopniluo
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de eacrofulas, dores rheu-
maticas, inpiogens e de muitas
outras affecções da pelle,

E' o melhor de todos os
D epurativos

DOSE:
Adultos : 1 colher das dc sopa, ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

Pharmacia Franceza
48—Rua Major Facundó—48

Cbarí— Fortaleza

U—Jl

ZIG-ZAG
O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS

mapca-2I8-2A8-
cujo rotulo e CARIMBO encarnado do papel é

REGISTRADO , 
', ,

Preparado sei ipl
Collega e Am0. Cel' José Eloy

de Costa.

Em resposta a sua carta de
lide Setembro, cibe-me di
zer-lhe com justiça e sinceri-
dade que seu preparado «Epi-
derrama» tetu sido procurado
ftequtntemeute em minha phar-
macia, concluindo d'ahi que os
effeitos que ella proluz s »bre a
pelle, são de todo ponto bene-
ficos, correspondendo desta sor-
te ao fim a qne foi por você
destinada.

Do Amigo e Collega

João Estudart da Fonseca -

As milhares de pessoas que pedem o
que é.o „TOT"

Êespòn ãêítti >s:
O "T 

O T " é o mais efficaz DIGESTI-
VO em cápsulas de origem angio-amerií ano,
o qual admiravelmente age por meio de an-
tisepsia gradual DIR liCTAMENTE SO-
BRE AS VIAS DIGESTIVAS, BILIA-
RIAS, E INTESTINAESdomodoomais
surprehendente possível.

O «^Q^u cu*ra RADICALMENTE
a DYSPEPSIA a INFLAMAÇÃO INTES-
TINAL, o CATARilKO GASTRO EN-
TER1CO, a PRISÃO DE VENTRE, a
DIARRHEA, sendo também um excel-
lente preservativo rontra as FEBRES
TYPHOIDAS e todas as numerosas mo-
lestias produzidas pela indigestão.

q urp^r|1 faz perfeitamente digerir,
fortalecer e engordar, excita e desenvolve
o appetite, e NOS PAIZES QUENTES
COMO o BRAZIL c* necessário a todos
porque é coisa bem sabida que o nomem
vive náo d'aquíÍlo que come, MAS SIM
D'AQUILLO QUE DIGERE.

Mandai o vosso endereço e recebereis
logo FRANCO A DOMICILIO, o impor-
tante OPUSCULO DAS MOLÉSTIAS
DO ESTÔMAGO.
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FABTtlCA TRACEM A

Quem sòtfrér de dor
de dCKites n«eo SÍEÍIE'1
DIO Wl>LtJtíJ*AMO.íor
mulado por J oventiuo
J^ernawdeti eque se ven-
df na nia Senador i^ooa-
peu n 49-

€eaFa, fraca do F^^reira, n. %
(Cuidado cn-»i >s ^si^çõ'^

Queijo de Coalho
Vende-se uma bôa par-

tida d'esse artigo de opti-
ma qualidade. NA CASA

Artliur Themotheo

PaJosé d'Alencar n? 16 ,

Carboj eti >
em tubo de 50 kilos

vendem
Ranl Cabral * OJa.

As sardas e todas as man-
chás do rortó, desapareçam U-
sando-se a Epidermina, prepa-

j rado do pharmaceutico José E-
I loy da OobU»

Âo publico sensato
Dannemann &, O. tor-

nam publico que, usando a firma
Poock dl C, nos seus reclames e
etiqueta das caixas o trecho «Tare-
cer do Jury das Exposição de S. Luiz» ;ca melhor fabrica de charutos no
Brazil» dirigiram-se á m. d. commis-
são brasileira da refeiida exposição,
pedindo esclarecimentos de si as no-
tas juntas ás firmas dos expositores
no catalogo dnvem ser consideradas
officiaes ou não, obtiveram a seguinte
resposta:

«A.8 desTipçôes junta ás 'firmas
dos expositores no catalago da
Exposição de S. Luiz publicado
pela commissão brasileira, nada
têm que ver com o juizo dó jury
internacional de recompensas, que)
julgou os produetos e conferiu os

ü prêmios, sendo | apenas
breves resumos de no-
tieias enviadas pelos
respectivos exposito-

i tor es».
Está claro, portanto, que a firma

Poork d C, publicando a sua pro-
pria opinião tomo Parecer
do Júry da lOxposição na-

i da menos pre'ende fazer senão il-
ludir a boa fé dos con-

.' suinidores á custa dos outros
[fabricantes de charutos.
i O Parecer do Jury foi
que os produetos de Danne-

I mann & C, S, ITelix, me-

recém o Grrand-I?rix, tal qualcomo os da firm» Rio-Grandense.

Umco recebedor no Estado do Ceará
dos charutos d'> Fabricante Danne-
mann CÍ de S. Feliz, Bahia :

Vhilomeno Gomes ;

V
yclSít

Vende-se uma bôa casa fren»
te amarei ia, de iiuatro portas,
fundos correspondentes, c-in

1 bôa cacimba de tijollo.
Quem pretender pode inten-

der-se com Pedro Dantas na
intendencia ou com o Seuhô n»
A-lagadiço.

.j
-ttençâo

Vende se a preços sem
competência.

Assucares de todas as
qualidades e acondiciona-
mento.

Rua Formosa n? 44.
Kefehariâ PORTINHO
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JORNAL DO CEARA'

R$f>
Vende uma taboa de pi-

nho de 22 palmos.
JhDmilio ' Sd

000

na casa
ARTHUR THEMOTEO

VeuJ(i>80 cimeiitu tie prinfeira
qualidii.le em burricas io 50a
100 Kilos e taboas de pinho com
22 palmo» rio onmpri monto.

Na MARCENARIA VEN.
TURA a rua Municipal n? 53,
encarrega-se de estunhar lami-
nas de Espelhe, mofado, garan-
tlndo perfoição e modicidade
nos preços

t—15

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emilio Sá.
jPraça do Ferreira. 38.

flpâ Aiincral
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

ICmilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

TÉafó De pio
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° tqo

^Maravilhosas descobertas
Pilulas e elixir de cabacinho

Peitoral de juatamba,
PREPARADOS POR5j. P. dc Almeida Fil^o

O PEITORAL DE JUA
TAMBA—, éxclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado pa.a a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

— AS PÍLULAS E O —
DEPÓSITO

NAS PHARMACIAS: Pontes,

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias próvenien»
tes da impureza do sangue-

Útil nas l.ycíropizia.c
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do figado,
coceiras, eczemas, etc, etc.

Pasteur, Motta
Central, Andrade e Drogaria Central.

T3
w-Acri'

-DE—

Jfromo/orrnio Composto
(FormtilA do Dr. Etlnai. do »»I__nil«í>)

MODIFICADO E PREPARADO
PRI.0 PHAUMACJÍUTICO

AJKTDMIO DA COSTA THB0PH1L0
Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-

do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lai ungite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influem, etc.

O melhor remédio para a cura rio coqueluche des creanças.
Poderoso calmante e desiíeotanto das vias respiratórias;

Diminue e súpprime a febre dos tuberculoso*.
TV*\Ç_TJr íAdultos : 3 colheres fias de sopa por dia
JJUiJni jereança.: 3 " " " chá " »'

DEPOSITO:*Pfiarmacia francesa
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'-^FORTALEZA

"Vonrls-no tanrerx."" V5«» phariyinnifts Pu.b.oht1 Ponta» „ AHvrpq

f-f.y_Mi_rô«^.-»M»i^y,^«;?'»»?.yrr?-^^T^fF-*<?£!. -""-"•'¦•¦¦-^-y ¦nwjr* l ¦ WSE&MWFM*! Ttimr*~*,a"T'">>',j'wf t *r ¦ •

aariíiacía noilarraa
' Poderoso le|il|r

Vnho Rf?constltuinte
DO

i)r. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
scentes, anêmicas, senhoras gra-

vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as Aores
branc?r

iàíètt ei Mas as toas
itaiMcias u MU

Preço—4$5oo

0 Xarope Se Calisça de Rem
IODURADO

do Pharmaceütico

3» p. de Hollanda Cavalcante
d »pura o sangue contaminado pelo ge. men da
_yi>hi_is. Tem sido impregado en. todas as mo-
..etias que procedem de impuresas do sangue
Us resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

Xaiwi&to. U H f\ TV* f\\(\ T_tY_ 1 A
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(PUL MOINA)

do Pr. J\s.ro\abio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório.
Vidro 2$500

pílulas de Cerpina e germes
DO

ÍDp./ÍI. Moreira da fRocía
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem' um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho

/respiratório.
Compostas de substancias completamente

innocentes a mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
vede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA

Especifico contra a hypoemia—«vioio de
comer terra>—geophagia.

RUA SENADOR POMPEU N. 100
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10 Xarope Peitoral Composto |
%"AiM F.

POR

tis) ndoSpho X, m
ia Silva

m

Approvado pela Inspe- 1
ctoria de Hygiene do W

vrf Ceará é o melhor de to- %¦
dos os preparados até f?
hoje conhecidos contra:— j||

...„ Bronchites. Inflnenza |*
M affecções pulmonares. |>
ti A efficacia d'este po~ W.
33 deroso medicamento,cons- |-

titue o seu único recla* ¦£.1
I-3 Acha-se a venda na T^ua UL

Senna JVÍadureiran. 79. W
W1

INFORMAÇÕES
«I na Praça J. d'Alencar, 14.J
% HflT Preço . . . 2$ooo B

MRA, __£lt_k ^C^t^ J&§à «__Ü^^j

"¦*t't.-..i(.»'»í.vi,*t.«*.i~"" í"* r-»mr.y^-^>-!^i_^r'^.^*'*a»r<^^^i.-*''^'»^7^,*'-vv<r-' -,^-?n<T^<T^."^»'^r?r^^-f»T^r*»»»:.*/-j_ci atRPMaB»

JLibro-papelaria pivar
-DE-

Mlitão Bi var
ruas—Major Facundo, 74 e assembléa, 37

FORT ALEZ A—CE AR A'—BR AZIL

Edições da easa "_Bivap"

1..6.Üabral
Mudou-se para a'

RO A MÀJOB FACUIDO, 35
Chama attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

X>e Costa ITerreira & Penna

Sympathia, Noemia Olho, Selectos, Luzòs, Graziella, Rainha
Regente, Chiquita, Cigarrilhos Mimczos, Triumpho.

De Jezler & Irloening

Chiquinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco _ Victoriana, Banqueiros, belectos, Virginia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.

Ue A.. Caetano «ria «^ilva

Victòrína, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas*

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao
respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua-
cidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

*
FOxtalezisi

Por quanto vende uma dúzia de

? Vinagre-CP jR, K?
Português, tinto ou branco

Praça ío Ferreira i. 38
EMÍLIO SA'

^"Boadodesedro!ia
Tem em deposito e está re*

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com
orador.

Bôa concecção para as comr
pras de ioo dúzias acima,

João S\_ery
r\ua JVÍajor facur\do 110 28—30

Vãms paridas
Nesta typographia in-
forma «se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

Noções de krithmeüca Pr«..C(.,illustrada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar do mathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Gorai, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Naciona' e estão adoptadas ofücial e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Tliornaz Pompeu 8.
Brasil, Lente de Geographia da ex-.Escola Militar—Ceará,
1 vol, cart.

Resun"> da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
- oreira. br. com capa

Res o de Grammatiea Portuguesa, pelo mesmo professor
cart,

C ecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Yiei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das cre-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de AB 0, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues da Carvalho
Manual do Rabem-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lym Sertaneja, por Ilermino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Varíola e Vaccinação no Ceará, de Rodolphfl Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de

A. Martins Pereira br.
Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo "Wanderley 

br
Amor e Ciúme—drama— pelo dr. Manoel Segundo.Wsnder-

ley, br.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br. •
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, polo dr, Manoel

Segundo 
"Wanderley, br.

As Tres Datas, drama histórico, polo dr. Manoel Seguundo
Wanderley. br.

A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no
prelo, br.

@rande deposite de:

2$000
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101000

6$000

8$000
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$800

$100' 
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;.100
2$000
215000
2$000 .
21000
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2$000 /r'
2$000

4$000 ; §¦
28000
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£1000 • |

2§ooo .;.,. i

Yinho
Collares

Estrada de Ferro
dúzia 8S000 réis

VENDE—

Bro.IliO Sá*
38—Praça do Ferreira-~38

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e eureo.
„ religião.
v medicina.
„ direito e jurisprudência.
w educação oivica e moral'- _ „ litteratnra, etc, etc.

DICCIONARIOS e gramática, selccUB a compêndios para eatudòa daa lin-'
guas: portugueza, franeexa ingle/a, allomã, bespanhola, italiana, latina
e grega.

TRÀTADQ3.DE MUSIC-4 para: piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarine^§ e compêndios de solfeijos.

PAPEIS* almasso, portuguez, officio, amizade, diplomata, phant&2Ía_ sáda
de corea e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, eto.
RI.YFLOPPES; commeroiaes, diploma*»». offioios-Objeoton Dar» Bieri
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